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e orientada concomitantemente com uma explanação oral a respeito do que é o Pro-
grama ProInfo Integrado.  

3. Apresentação do curso Introdução à Educação Digital 

(Tempo estimado de 1h30 a 2 horas para essa atividade)

  Distribuição do material didático e instrução sobre a dinâmica do curso, especial-
mente sobre como o material será usado nas atividades presenciais e a distância.

  Leitura conjunta da sessão “Orientações aos cursistas”.

  Discussão das orientações, solução de dúvidas e encaminhamentos.

  Distribuição do plano do curso e calendário de atividades da Unidade 1.

4. Apresentação da atividade de Projeto Integrado que será desenvolvido durante todo 
o curso 

(Tempo estimado em torno de 1 hora)

Preparar uma apresentação com base no que está posto no material do cursista e 
complementando com a explanação deste guia (seção 2.6 - A). Salientar que o curso 
foi organizado tendo como eixo de estudo e prática um Projeto Integrado de Apren-
dizagem e que essa estrutura visa possibilitar:

  Contemplar as vivências e interesses dos cursistas; 

  A construção ativa do conhecimento em um processo constante de ação-relexão-
ação; 

  Tornar os conteúdos do curso mais significativos devido à sua aplicação contextu-
alizada.

Sugira que aprofundem seus conhecimentos acerca da metodologia de Projetos por 
meio da leitura do texto Pedagogia de Projetos, Material desenvolvido pelo NIED - 
Núcleo de Informática Aplicada à Educação da UNICAMP (Universidade Estadual de 
Campinas).

Material disponível também em:

www.moodle.ufba.br/.../Pedagogia_de_Projetos/Pedagogia_de_Projetos_.rtf
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É preciso orientar os cursistas sobre como ter acesso a este material no CD. Se você 
avaliar que é prematuro esperar que eles já sejam capazes de sozinhos buscarem um 
material no CD, considere outras possibilidades (fornecer cópia impressa desse ma-
terial para fazer cópias, deixar cópia do arquivo no desktop para acesso direto para 
leitura, ou realizar a leitura de partes importantes já nesse encontro inicial).

5. Como preparação para o encontro seguinte, encaminhe a realização da Atividade 1 
da Unidade 1 (momentos 1 e 2 )

Apenas discuta com eles sobre a importância de que a refl exão que é sugerida no 
momento 2 seja baseada numa escola de verdade, que eles já conheçam ou que pos-
sam visitar. Se isso não for possível, então é melhor construir o texto desenvolvendo 
alguma ideia ou questionamento que a leitura tenha suscitado.

2. Orientações e Sugestões para as unidades de 
Estudo

2.1. Unidade 1: Tecnologias na sociedade e na escola

Com esta unidade iniciamos o curso Introdução à Educação Digital. O começo é um 
momento crucial. A partir dele podemos construir uma série de hábitos de estudo e tra-
balho que repercutirão no curso como um todo. A seguir apresentamos as atividades e 
dinâmicas para a atividade presencial de abertura do curso

Sugestão 1: Debate acerca do texto da Atividade 1.1 

(tempo estimado de 30 minutos)

O texto de introdução à Unidade 1 apresenta ideias diversas para a refl exão acerca da 
complexa relação tecnologia-sociedade-escola. Neste momento, os cursistas já devem 
ter realizado a leitura e preparado suas próprias sínteses. Assim, apenas realize uma parti-
lha desses saberes no grande grupo, de forma a garantir que todos tenham compreendido 
os pontos essenciais que citamos a seguir:
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  É comum as pessoas considerarem que a importância da inserção das TICs na 
escola se refere apenas à preparação dos estudantes para o mercado de trabalho. 
Porém, esse argumento é bastante reducionista e não dá conta da sutileza e da 
complexidade da relação entre escola, tecnologia e sociedade.

  As tecnologias provocam mudanças revolucionárias no modo de vida humano, que 
geram crises, incertezas, aflições, possibilidades.

  De modo geral, pode-se dizer que a tecnologia abre muitas possibilidades, mas a 
determinação do que vai se tornar realidade, dentre o que é possível, é do âmbito 
da política.

  Para termos uma tecnodemocracia precisamos de uma nova formação política 
onde os meios técnicos viabilizariam o desenvolvimento de comunidades inteligen-
tes, capazes de se autogerir, onde todas as vozes poderiam ser ouvidas levando 
todos à inclusão social.

  As estatísticas apontam que estamos muito longe da tecnodemocracia.

  É importante também considerar que a escola é um lugar especialmente adequado 
para a promoção da inclusão digital.

  A massificação de competências técnicas é necessária, mas não é suficiente. É 
preciso mais. É preciso promover compreensão crítica sobre as tecnologias.

  No caso do aprendizado sobre a tecnologia, além de aprender a usar, é preciso ser 
capaz de dizer para que usar e para que não usar e, ainda, ser capaz de dizer como 
deve ser a tecnologia a ser usada.

  A incorporação da tecnologia ao processo educativo cria uma oportunidade ímpar 
para a estruturação e implantação de novos cenários pedagógicos. O nível de inte-
ratividade dessa ferramenta tem potencial para produzir novas e riquíssimas situa-
ções de aprendizagem.

  A aprendizagem significativa e crítica que queremos ver implementadas com as 
novas tecnologias pressupõe o coletivo, a cooperação entre pessoas e disciplinas e 
o diálogo franco e livre.

Preveja e garanta também espaço para que os cursistas possam compartilhar suas 
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descobertas acerca dos diferentes modos de utilização dos computadores que eles iden-
tifi caram nas escolas já conhecidas. 

Sugestão 2:  Assistir a vídeos do YouTube – Atividade 1.2 

(tempo estimado de 30 minutos)

Esta atividade pretende dar continuidade às refl exões e mobilizações acerca desta tão 
controversa relação entre tecnologia, escola e sociedade. Para isso passaremos agora a 
utilizar uma outra linguagem midiática - o vídeo. Com os vídeos propostos queremos tam-
bém alertar-lhes para a importância que a escola defi na o seu papel neste processo e que 
os seus profi ssionais preparem-se para assumi-lo.

A fi m de agilizar a atividade, sugerimos que apenas mostre rapidamente como funciona 
o YouTube, mas que acesse os vídeos diretamente do CD. Mostre como ter acesso a este 
material no CD, para que possam em momento posterior revisitar este conteúdo.

Sugestão 3: Definição do tema gerador do projeto/publicação do 
tema escolhido no fórum e apresentação do Ambiente Virtual – 
Atividades 1.3 e 1.4

(tempo estimado de 1h30 minutos)

As atividades anteriores certamente provocaram diversas ideias, dúvidas e inquieta-
ções. Agora é aproveitar esse terreno fértil para que os grupos defi nam um tema gerador 
para os projetos que irão desenvolver.

No encontro anterior já havia sido solicitada a leitura do texto sobre Pedagogia de Pro-
jetos (preparado pelo NIED da UNICAMP). Ainda assim, é recomendável que você prepare 
uma apresentação breve do material, caso considere necessário revisar a proposta antes 
de iniciar o trabalho.

Em seguida, sugerimos que o grupo leia o texto da atividade 1.3 no material do cursis-
ta, e que escolham um tema gerador para seus projetos. Para isso, eles podem iniciar com 
uma “tempestade de ideias” apenas listando todas as possibilidades que cada um pensou 
e em seguida dialogam sobre a importância de cada uma, buscando alcançar a temática 



In
tr

od
uç

ão
 à

 E
du

ca
çã

o 
D
ig

ita
l

60

mais relevante e signifi cativa para todos.

Note que nossa sugestão é que o grupo todo decida sobre um único tema gerador, 
que deve ser bastante amplo para poder se desdobrar em vários outros temas mais es-
pecífi cos, dando origem a problematizações específi cas em cada pequeno grupo. Mas se 
você achar difícil de organizar desta maneira, também pode-se trabalhar com temáticas 
independentes (não integradas) em cada pequeno grupo.

Após a defi nição do grande tema gerador, cada grupo deve escolher o seu tema des-
dobrado. Para facilitar a sistematização, cada grupo pode responder, de forma breve, a 
algumas questões:

  Qual o tema que queremos trabalhar? 

  Por que o interesse por esse tema? O que já sabemos a respeito? 

  Quais as principais dúvidas/inquietações que possuímos acerca do tema?

  Será que já existem respostas para estas dúvidas? 

  Por que é importante encontrar respostas para estas dúvidas?

À medida que os grupos forem concluindo, solicite que leiam as orientações para a 
Atividade 1.4 e que publiquem suas respostas e propostas no Fórum “Projeto Integrado de 
Aprendizagem”, que deve já estar disponível no Ambiente Virtual (não esqueça de provi-
denciar a criação e abertura do fórum com antecedência). Oriente cada grupo acerca dos 
procedimentos técnicos para acessar o fórum e inserir suas mensagens!

A leitura e comentários acerca das propostas dos demais grupos é uma atividade que 
pode ser realizada a distância. Mas é preciso que se aproveite o momento presencial para 
apresentar o Ambiente Virtual e repassar orientações técnicas cuidadosas e básicas acer-
ca do uso do mesmo.

Considere se é adequado já promover a discussão sobre algumas das diferenças 
entre o diálogo presencial e por meio da ferramenta fórum.

Lembrete
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Inserimos abaixo uma tabela listando essas diferenças:

Diálogo presencial Diálogo por meio da ferramenta fórum

Realizado em tempo real.

Realizado de forma assíncrona, ou 
seja, cada participante pode inserir 
sua contribuição no dia e horário que 
melhor lhe convier.

Apenas uma pessoa pode se manifes-
tar por vez.

Todos podem se manifestar ao mesmo 
tempo.

A dinâmica da apresentação oral de-
manda a busca por agilidade, ou seja, 
a pessoa não faz pausas longas para 
pensar ou refazer o que irá apresentar.

Ao escrever no fórum não há pressa. 
Assim, é possível realizar pesquisas, 
revisões e aprofundamentos do texto.

Linguagem oral:

– agilidade, possibilidade de diálogo 
(feedback) imediato;

– gestos, expressões faciais, entona-
ção de voz, entre outros sinais corpo-
rais complementam a comunicação;

– Tende a ser mais informal.

Linguagem escrita:

– tempo de feedback imprevisível;

– podem ocorrer interpretações equi-
vocadas, caso a mensagem não esteja 
clara. Recomenda-se o uso de emoti-
cons para complementar a comunica-
ção, expressando emoções e brinca-
deiras;

– tende a ser mais formal e potencia-
liza a organização do pensamento de 
forma mais elaborada.

Normalmente não há registro do diálo-
go ou é parcial.

Toda comunicação fi ca registrada.
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Sugestão 4: Introdução às partes de um computador

(tempo estimado de 30 minutos)

As atitudes dos cursistas em relação ao computador, periféricos e programas precisam 
ser trabalhadas de modo que sintam mais gratifi cação pelo êxito obtido nas atividades e 
menos inibição diante de eventual falta de destreza visual-motora no manejo do mouse e 
na leitura de tela.

Peça que façam a leitura desta seção onde os primeiros termos técnicos da área da 
informática começam a ser utilizados, é hora de familiarizar os cursistas com essa no-
menclatura. Após a leitura, com o propósito de proporcionar essa aproximação de forma 
interessante, preparamos uma animação (disponível no CD) contemplando:

Apresentação do computador e seus componentes principais:

a. Dispositivos de entrada e saída: monitor, teclado, mouse, impressora, alto-falan-
tes, webcam, etc.

b. Dispositivos de armazenamento: HD, CD, DVD, pendrive (e os antigos).

c. Processador e memória (placa mãe).

d. Outros: placas de vídeo, som, ventilador, fonte, estabilizador, nobrake.

Ter uma mesa com um micro (aquele que está com problemas e precisando manu-
tenção se houver) aberto para complementar a apresentação feita na animação pode ser 
também uma boa estratégia. 

Oriente-os também para a verifi cação dos itens do glossário apresentados no material 
impresso. Nesta etapa, algumas palavras fundamentais foram apresentadas em glossário 
aberto na margem do texto para facilitar a compreensão imediata com a leitura. Entretan-
to, há muitas outras que podem ser consultadas para aprofundamento. 

Consultar o glossário é um importante hábito que deve ser estimulado desde o início. 
Por isso, sugerimos que você o utilize sempre nos encontros presenciais e, quando nave-
garem pela Internet, que explorem alguns desses termos. Uma atividade opcional interes-
sante pode ser complementá-lo, construindo inicialmente um cartaz com as palavras que 
os cursistas queiram destacar, defi nindo-as com texto e imagem. Mais adiante, assim que 
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os cursistas estiverem com mais prática no uso do programa de navegação, esta atividade 
pode ser transferida para uma publicação organizada por eles na web, através de locali-
zação e direcionamento para informações nos sites e nos dicionários online de tecnologia.

Para concluir esse estudo, solicite que os alunos realizem individualmente a atividade 
de simulação de compra de um computador (atividade 1.5). Desta forma, você terá a pos-
sibilidade de avaliar se há dúvidas e esclarecê-las. De acordo com o tempo disponível, 
você pode optar pela realização desta atividade em sala, ou propor como atividade de 
estudo e revisão para o período a distância.

Sugestão 5: Sistema operacional Linux 
(tempo estimado de 30 minutos)

Para a realização dos estudos acerca do sistema operacional Linux, sugerimos que 
leiam e debatam as informações apresentadas no material. Avalie a estratégia mais ade-
quada de realização desse procedimento, em pequenos grupos ou com toda a turma 
integrada. Fazer leituras coletivamente pode também pode ser uma boa estratégia. 

Há ainda um conjunto de referências que podem ser pesquisadas para complementar 
os estudos. 

Sugestão 6: Atividades finais e encaminhamentos para o próximo 
encontro

Como estratégia de revisão do que foi estudado, você pode sugerir que os 
alunos elaborem um diário de aprendizagem, onde poderão registrar o que apren-
deram de mais signifi cativo até o momento. Esse instrumento estimula condutas 
autônomas de aprendizagens, pois estimula autoavaliação. Nesta perspectiva, fa-
vorece também a percepção de dúvidas e pontos que precisam ser retomados. 

Devido ao fato de estarem ainda no início do curso, sugerimos que esse registro 
seja feito em papel, posteriormente os cursistas terão a oportunidade de utilizar 
editor de textos ou mesmo o blog para esse fi m. 

De acordo com o tempo disponível e interesse dos cursistas, você pode optar 
pela realização dessa atividade inicialmente com toda turma, ou deixar livre para 
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que cada cursista decida se deseja criar esse registro. Pode ainda usar o tempo 
disponível no encontro presencial ou propor para que o diário seja feito durante o 
período a distância. 

Antes de encerrar o trabalho, lembre-se de confi rmar com a turma se há ainda alguma 
dúvida pendente, especialmente acerca do procedimento de acesso aos materiais do CD, 
para que possam revisitá-los novamente e, também, ao fórum do Ambiente Virtual que 
poderá ser utilizado durante o período até o próximo encontro.

Sugestão 7: Avaliação da aprendizagem nesta Unidade

Lembramos novamente que você formador, juntamente com os cursistas, também pre-
cisa escrever o seu memorial registrando suas observações, refl exões, aspectos gerais 
sobre a participação dos alunos nos debates, sobre os encaminhamentos e difi culdades 
na realização das atividades (o que funcionou, o que poderia ser diferente), sobre o ma-
terial etc.

Como avaliação da aprendizagem dos cursistas especifi camente nesta unidade, temos:

  Os textos produzidos pelos cursistas no momento 2 da atividade 1.1 � esses textos 
podem ser recolhidos, lidos e devolvidos com comentários e sugestões de reflexão;

  Os textos da atividade 1.3 e os debates que lhe acompanham no fórum da ativida-
de 1.4. Sua intervenção neste debate é fundamental na promoção do debate e na 
orientação para a formulação adequada da problematização e definição dos proje-
tos de aprendizagem.

  Observar os resultados dos debates da realização da atividade 1.5.

2.2. Unidade 2: Navegação, pesquisa na Internet e segurança 
na rede

As sugestões a seguir visam auxiliar no seu planejamento, mas lembramos que você tem 
liberdade para buscar a forma de trabalho que considerar mais produtiva para a turma.
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Sugestão 1: Breve revisão das aprendizagens construídas no 
encontro anterior

(tempo estimado de 15 minutos)

De forma breve, é sempre interessante iniciar o encontro retomando a ligação com o 
anterior explicitando a trajetória de aprendizagens que está sendo construída. Normal-
mente, essa atividade pode ser vista em poucos minutos. 

Porém, recomendamos que desta vez esteja preparado(a) para investir um pouco mais 
de tempo a fi m de retomar os Diários de Aprendizagem produzidos no fi nal do encontro 
anterior. Devolva os diários e valorize essa produção elaborando a memória de forma cole-
tiva. Uma estratégia simples é listar tópicos no quadro, à medida que os alunos destacam 
pontos que apontaram como mais signifi cativos.

Sugestão 2: Apresentação geral e introdução

(tempo estimado de 1 hora)

Conforme salientado na unidade anterior, a fi m de proporcionar melhor aproveitamento 
do momento presencial, é recomendável que os cursistas leiam os textos de apresentação 
da unidade com antecedência. Ainda assim, para o início do trabalho sugerimos a leitura 
coletiva da apresentação e dos objetivos de aprendizagem.

Prepare-se também para retomar refl exões propostas no texto de introdução acerca da 
importância da navegação na Internet na vida pessoal e profi ssional dos cursistas, bem 
como características específi cas do hipertexto e as novas formas de leitura e escrita que 
esta tecnologia possibilita. Para isso, pode ser útil instigar refl exões por meio de questio-
namentos e/ou exercícios breves, por exemplo:

  Dividir a turma em pequenos grupos e solicitar que apontem algumas diferenças 
na forma de estruturar a informação e na relação leitor-texto, comparando um livro e 
uma página da Web (para dinamizar a análise é recomendável que cada grupo tenha 
em mãos um livro e no computador uma página Web aberta). Em seguida podem 
compartilhar com o grande grupo suas conclusões.

Nesse momento de debate, podem relacionar as conclusões da turma com as ideias 
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apresentadas por Andréa Cecília Ramal, no texto sugerido. Aproveite a oportunidade para 
salientar que a pedagogia de projetos rompe com a linearidade dos currículos!

Por fi m, sugira que assistam a animação texto-hipertexto-web. Caso o tempo disponí-
vel esteja restrito, verifi que a possibilidade dos cursistas realizarem esse estudo no perí-
odo a distância.

Sugestão 3: Domínio técnico para navegação

(tempo estimado de 45 minutos)

Após a contextualização da unidade, sugerimos o estudo de conceitos básicos e a ins-
trumentalização técnica para a navegação (apresentar recursos da barra de ferramentas 
essenciais para navegar). 

Nesta etapa, algumas palavras fundamentais foram apresentadas em glossário aberto 
na margem do texto para facilitar a compreensão imediata com a leitura. Entretanto, há 
muitas outras que podem ser consultadas para aprofundamento. Incentivar, desde o iní-
cio, a consulta a glossários impressos ou online, colaborando para a formação de hábitos 
adequados de estudo. Por isso sugerimos que você também o utilize rotineiramente nos 
encontros presenciais. 

No material do cursista, há várias sugestões para a navegação. Auxilie a turma a aces-
sar pelo menos um dos sites recomendados. E caso haja tempo disponível, podem apro-
veitá-lo para navegar pelas diversas referências citadas ou outras de interesse. 

Após a prática de navegação, os conhecimentos técnicos podem ser retomados e 
aprofundados. Você poderá elaborar uma apresentação sintetizando as principais orien-
tações técnicas contidas na unidade, inclusive incluindo a animação sobre o processo de 
download disponível no CD. 

No material do cursista foi proposto um exercício com o propósito de exercitar a com-
preensão sobre a estrutura dos endereços de Internet. Avalie a necessidade e tempo dis-
ponível para sua realização no momento presencial, senão pode ser deixada para estudo 
e revisão no período a distância.

De acordo com o interesse e rendimento da turma, você pode ainda instigá-los a estu-
dos complementares, como a exploração do site do Comitê Gestor da Internet no Brasil. 
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A estratégia de problematização pode ser utilizada para mobilizá-los para a atividade, por 
exemplo, apresentando as seguintes questões para a turma: 

  Onde podemos ter informações sobre os backbones disponíveis no Brasil? 

  Caso uma pessoa queira criar um domínio próprio, como deve proceder? A que 
órgão deve recorrer?

Essas e outras respostas podem ser encontradas no site do Comitê Gestor da Internet 
no Brasil. Mostre a importância das atribuições dessa organização para o funcionamento, 
desenvolvimento e difusão de informações sobre a Internet no Brasil acessando juntos o 
site do CGI, disponível em: http://www.cgi.br/sobre-cg/defi nicao.htm#atribuicoes

Sugestão 4: Pesquisar na Internet

(tempo estimado de 1h30 minutos)

Com base nas orientações do manual para a realização de pesquisas na Web, auxilie 
os cursistas na compreensão e aplicação dos procedimentos técnicos necessários para a 
realização da atividade 2.4, na qual darão continuidade ao projeto de pesquisa integrado 
de aprendizagem. 

O estudo da animação sobre a apresentação do desktop, disponível no CD, pode ser 
útil antes do início do trabalho dos grupos, para que saibam como organizar o material 
coletado na rede. Certifi que-se de que os cursistas realmente compreenderam esse con-
teúdo, pois é fundamental para o avanço no curso.

Como complementação dessa atividade, você pode propor aos cursistas que tenham 
possibilidade que publiquem um resumo de suas descobertas no fórum do Ambiente Vir-
tual. Essa atividade é recomendável para o momento a distância, de forma que mante-
nham o contato entre os módulos presenciais.

Sugestão 5: Navegar com segurança

(tempo estimado de 30 minutos)

A temática segurança na Internet costuma ser um assunto “nebuloso”, ou seja, a falta 
de compreensão acerca do tema favorece medos e receios, muitas vezes infundados. Por 
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outro lado, também ocorre de os usuários realizarem ações sem as devidas precauções e 
sofrerem consequências desagradáveis. 

Que tal conversar com a turma e identifi car quais experiências já tiveram e o que sa-
bem a respeito dessa temática? Antes de iniciar o estudo das orientações apresentadas 
no manual, você pode realizar um debate breve para tentar identifi car os conhecimentos 
prévios da turma. 

No Manual são apresentadas informações bastante simples para que os cursistas pos-
sam navegar na rede de forma mais segura. De acordo com o interesse e conhecimentos 
da turma, vocês poderão aprofundar a compreensão dos diferentes riscos e estratégias 
de segurança, utilizando as referências complementares sugeridas. Nesta perspectiva, 
sugerimos fortemente os materiais produzidos pelo grupo CERT (http://www.cert.br/) do 
Comitê Gestor da Internet no Brasil, especialmente os vídeos educativos listados abaixo 
(incluídos no CD para esta unidade de estudo): 

Vídeo: Navegar é preciso (5min. 21segs.)

Breve apresentação da história da Internet e dos principais serviços. Introduz a ques-
tão dos problemas de segurança na rede e introduz o conceito de fi rewall.

Vídeo: Os invasores (6min.)

Breve apresentação da origem dos vírus. Apresentação dos principais tipos de pro-
gramas maliciosos: vírus, cavalos de troia, worms, bots, spyware, keylogger, screen-
logger.

Vídeo: Spam (6min. 55segs.)

Explica o que é um spam, diferentes formatos de e-mails considerados spam e os 
malefícios que provocam. 

Vídeo: A defesa (6min. 30segs.)

Aborda estratégias gerais de defesa contra programas e ações maliciosas na rede.

Acerca da primeira dimensão de segurança - segurança da informação e do computa-
dor –, esteja preparado(a) para demonstrar a utilização de um programa antivírus em um 
computador. Também é interessante mostrar aos alunos como acessar os sites e realizar 
o download e instalação do programa. Saliente, ainda, as dicas de estratégias para mini-
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mizar riscos com vírus de computador.

Por ser uma temática bastante instigante, talvez alguns cursistas tenham interesse em 
aprofundamentos teórico-práticos. No manual há diversas referências que podem contem-
plar esse tipo de demanda. E, novamente, sugerimos a cartilha elaborada pelo grupo do 
Comitê Gestor da Internet como o material mais detalhado e qualifi cado sobre o assunto. 

Sugestão 6: Avaliação da aprendizagem nesta Unidade

O principal propósito da avaliação é acompanhar a experiência do aluno no processo 
de construção do conhecimento, com indicação contínua da efetividade das situações de 
aprendizagem propostas. Para Vasconcellos (1998, p. 58-59), “a avaliação deve ser contí-
nua para que possa cumprir sua função de auxílio ao processo de ensino-aprendizagem. 
A avaliação que importa é aquela feita no processo, quando o professor pode estar acom-
panhando a construção do conhecimento pelo [acadêmico]. Avaliar o processo e não 
apenas o produto, ou melhor, avaliar o produto no processo”.

Nesta perspectiva, durante a realização de todas as atividades anote e registre aspec-
tos que lhe chamarem a atenção na dinâmica geral do trabalho e dúvidas específi cas dos 
cursistas. Essa análise serve de referência para o aprimoramento de atividades e/ou reto-
mada de conteúdos. Também irá lhe auxiliar na seleção dos instrumentos mais pertinentes 
para o registro da aprendizagem dos cursistas, para fi ns de certifi cação.

Recomendamos a diversidade no registro das aprendizagens, a citar:

  Selecione instrumentos cujos resultados demonstrem a aquisição de conhecimen-
tos e habilidades mais complexas, dentre os objetivos da unidade;

  Sempre que possível alterne entre registros de aprendizagens individuais e em gru-
po;

  Diversifique os instrumentos e formas de expressão dos conhecimentos (oral, es-
crita, imagética) construídos;

  Estimule os cursistas a serem também ativos no processo de avaliação, por meio 
de estratégias de autoavaliação.

Abaixo apontamos instrumentos para esta unidade. Porém, conforme salientado, sua 
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experiência com a turma poderá levá-lo(a) a adaptações e/ou mudanças que julgar neces-
sárias.

Como atividade de destaque na avaliação, sugerimos considerar a produção relativa à 
atividade 2.4, que envolve a pesquisa e organização de referências para o Projeto Integra-
do de Aprendizagem. 

Preparação para a próxima unidade

Lembre de providenciar e garantir a criação das contas de e-mail no Google (Gmail) 
para todos os seus alunos. Eles vão precisar ter já criadas estas contas antes da 
terceira unidade. Você mesmo pode criar as contas para eles (colhendo os dados 
necessários num formulário) ou, se julgar procedente (o tempo e a habilidade dos 
cursistas permitir), pode orientar que eles mesmos façam essa criação a partir da 
animação “Como Criar sua conta de e-mail no Gmail”, que está disponível no CD.

Em qualquer caso, é importante explicar o que é uma conta num serviço de Inter-
net.  Afi nal, se queremos produzir sentidos e signifi cação, precisamos que nossos 
cursistas compreendam o que estão fazendo.

2.3. Unidade 3: Blogs: O quê? Por quê? Como?

Sugestão 1: Entendendo o que são blogs

(tempo estimado de 1h15 minutos)

Os Blogs ganharam grande popularidade nos últimos anos. Assim, é muito provável 
que essa temática já seja conhecida para os cursistas. Cabe, então, além da leitura da 
apresentação da Unidade e objetivos de aprendizagem, uma partilha de experiências e 
conhecimentos prévios acerca da temática. Talvez você descubra cursistas com resis-
tências e/ou preconceitos, como considerar o uso de blogs uma atividade fútil (“coisa de 
adolescente” ou de “quem não tem nada de útil para fazer”). Essa é uma boa oportuni-
dade para trazer novos elementos e refl exões que possibilitem uma mudança de olhar a 
respeito. Caso os comentários sejam escassos, não deixe de salientar algumas das carac-
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terísticas e dos benefícios do uso dos blogs na educação, apresentados no texto. Não se 
preocupe se for necessário demorar-se mais na discussão, haja vista sua importância para 
a articulação de pensamentos mais críticos e complexos acerca do tema.

Em seguida proponha que realizem a atividade 3.1, de navegação e análise de blogs. 
Recomendamos que a turma esteja organizada em grupos, seguindo a mesma organização 
dos projetos, de forma a facilitar a identifi cação de referências de interesse. No debate ao 
fi nal do trabalho procure certifi car-se de que todos os cursistas compreenderam a diversi-
dade de estratégias didáticas que essa ferramenta possibilita, englobando desde o traba-
lho individual até propostas de uso em grupo. Nesta atividade de exploração você poderá 
variar o tempo disponível, porém recomendamos entre 15 e 30 minutos como limite.

Você pode dar continuidade ao trabalho no grande grupo e realizar coletivamente a 
atividade 3.2 de análise dos endereços dos blogs. Se houver um projetor disponível, há a 
possibilidade de dinamizar a atividade, apresentando os exemplos citados no material e 
diferenciando a hospedagem em servidor próprio e o uso dos servidores públicos dispo-
níveis na Internet.

Sugestão 2: Criação de Blog para os Projetos

(tempo estimado de 1h30 minutos) 

Os artigos “Blog: Diário (de aprendizagem) na rede” e “Quer aprender? Crie um blog”, 
propostos no item “Saiba mais”, são curtos e bastante mobilizadores para a realização 
da próxima atividade que propomos – a produção do Diário de Aprendizagem do Projeto. 

Antes de o grupo iniciar a fase mais técnica de criação do blog, solicite que organizem 
as informações do projeto que já dispõem e que produzam um breve diário de aprendi-
zagem do projeto. Essa organização pode ser feita em papel para facilitar a participação 
de todos sem a preocupação técnica de uso de um editor de textos, que será abordado 
mais adiante.

Algumas informações importantes para a estruturação desse diário:

  Título do projeto

  Temática, contexto, objetivos
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  Quais atividades/pesquisas já realizaram?

  Quais foram as principais descobertas?

  Alguma dificuldade? Como superaram?

Após o período estipulado, os grupos devem passar para a criação passo-a-passo do 
blog. Essa atividade pode ser realizada de diferentes formas, avalie o tempo que dispõe e 
as habilidades da turma para optar pela melhor forma de trabalho. Seguem abaixo duas 
sugestões:

  Com toda turma: você apresenta cada etapa, utilizando projetor e os grupos 
aplicam sua orientação. Desta forma, os grupos realizam a operação com 
mais segurança, pois partem de um modelo e podem esclarecer dúvidas pre-
viamente. Porém, cada grupo tem habilidades e um ritmo de trabalho dife-
rentes. Para agilizar o trabalho, você pode solicitar que os grupos se apoiem 
mutuamente. Assim, os grupos que concluírem rapidamente a etapa podem 
auxiliar outros em dificuldades ao invés de aguardarem que você realize esse 
procedimento sozinho(a).

  Em grupos: com base nos tutorias disponíveis em CD, os grupos realizam 
o procedimento passo-a-passo para a criação do blog. Você acompanha e 
orienta em momentos de dúvidas. Essa estratégia dá maior liberdade de tra-
balho aos grupos, mas também demanda maior autonomia. 

Independente da opção de trabalho escolhida, sugerimos que antes de iniciar o traba-
lho relate brevemente ao grupo as etapas que serão realizadas para a criação do mesmo 
e explique a razão da necessidade de ter um e-mail.

Por favor, antecipe-se, providencie e garanta que seus alunos já criaram suas con-
tas de e-mail no Google (Gmail) em momento anterior. Criar a conta de e-mail neste 
momento em que devem criar o seu blog seria uma excessiva carga cognitiva.

Lembrete
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Ao fi nalizar a criação do blog, os grupos podem então realizar a postagem do Diário 
de Aprendizagem do Projeto, redigido anteriormente. Novamente esteja preparado(a) para 
auxiliá-los na compreensão técnica necessária para o procedimento de postagem. Se 
houver um projetor disponível, sempre que perceber dúvidas por parte de mais de um gru-
po, intervenha mostrando e exemplifi cando no seu computador, ajudando assim a turma 
ultrapassar as difi culdades mais facilmente.

Ao fi nal dessa etapa eles podem compartilhar os endereços dos blogs. Dependendo 
do tempo disponível você pode solicitar que publiquem uma postagem no Fórum da Sala 
Virtual para facilitar o registro. Em seguida solicite que visitem alguns dos blogs dos cole-
gas e que observem a possibilidade de interação por meio da inserção de um comentário. 

Para fi nalizar essa etapa de criação, apresente as possibilidades de confi guração sa-
lientadas na seção “Possibilidades de confi guração do seu blog”. De acordo com o tempo 
disponível, deixe estes procedimentos para o período a distância.

Sugestão 3: Blogs uma importante revolução

(tempo estimado de 45 minutos)

Após a experiência prática de criação de um blog, a turma já possui uma compreensão 
mais elaborada do recurso, fato que possibilitará o aprofundamento das refl exões teóricas 
acerca do potencial de transformação que essa tecnologia pode trazer ao processo edu-
cativo na escola e para as comunicações na sociedade em geral. 

Sugerimos a leitura coletiva e debate acerca das refl exões apresentadas no material e 
debate. Avalie o tempo disponível, caso esteja restrito, essa sessão pode ser trabalhada 
a distância por meio de um debate em fórum específi co a ser criado no Ambiente Virtual. 
Para iniciar o debate você pode utilizar a proposta da atividade 4.5.

Sugestão 4: Avaliação da aprendizagem nesta Unidade

(tempo estimado de 30 minutos)

Consideramos que a principal atividade de avaliação a ser considerada é a produção 
do blog que representa o Diário de Aprendizagem do projeto. 



In
tr

od
uç

ão
 à

 E
du

ca
çã

o 
D
ig

ita
l

74

Entretanto, se houver a possibilidade, a avaliação pode ser complementada com um 
instrumento individual de autoavaliação de participação no trabalho em grupo, que vem 
sendo desenvolvido ao longo do curso. Abaixo são listados alguns questionamentos para 
a refl exão acerca dos aspectos “diálogo” e “cooperação”:

  Demonstro respeito à diversidade de ideias e compartilho minha opinião a partir de 
propostas dos colegas?

  Busco trazer questionamentos significativos a partir de manifestações dos cole-
gas?

  Busco estabelecer relações entre ideias apresentadas pelos colegas?

  Participo ativamente na construção coletiva do conhecimento aprofundando ideias/
conceitos e/ou colocando uma nova perspectiva?

2.4. Unidade 4: Elaboração e Edição de Textos

O Editor de Textos é um dos recursos mais conhecidos e utilizados para atividades 
escolares, fato que não garante a compreensão crítica de seu amplo potencial de uso. 

Desta forma, nos textos de introdução desta unidade, oferecemos diversos argumen-
tos visando promover a refl exão e possibilitar outras formas de apropriação didática deste 
importante e versátil programa aplicativo. 

Em seguida, priorizamos a instrumentação para seu uso, contemplando procedimentos 
técnicos essenciais para a criação e formatação de documentos.

Sugestão 1: Introdução ao tema

(tempo estimado de 15 minutos)

Para o início do trabalho recomendamos sempre a leitura da apresentação da Unidade 
e objetivos de aprendizagem. Esta atividade pode ser feita de forma coletiva e tentando 
estabelecer um diálogo com os cursistas na busca de partilha dos conhecimentos e ex-
periências prévias da turma.
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Sugestão 2: Da escrita manual para a escrita digital – O que muda?

(tempo estimado de 1h30 minutos)

Continuar a leitura coletiva dialogada iniciada. 

Conforme salientado no texto, a cultura da escola privilegia a expressão na sua forma 
escrita, sendo poucas as produções que focalizam o oral, o imagético etc. Consideramos 
que este pode ser um momento pertinente para estimular a criatividade dos cursistas 
nesse sentido. Sugerimos que, em grupos, os cursistas debatam as seguintes questões 
propostas no material:

Então cabe que nos perguntemos o que vamos perder quando deixamos para trás a escrita 
manual e a leitura do livro impresso, sucessor do códice, e passamos para a escrita e leitura 
digital. O que se ganha (ou se impõe) e o que se perde (sem notar)?

Estas questões são apresentadas de modo mais detalhado na Atividade 4.1. 
“Refl etindo sobre leitura e escrita digital”. Tomando como base a leitura anterior 
e suas experiências pessoais, cada grupo deve elaborar suas respostas por meio 
da linguagem que achar mais conveniente. Deixe claro que esse é o momento de 
exercitarem sua criatividade e que podem escolher, dentre os recursos oferecidos 
na sala, aqueles que melhor contemplam suas necessidades. Esteja preparado 
para disponibilizar papel para cartazes, revistas, jornais, tesoura, cola, materiais 
para desenho (canetinhas, lápis de cor, giz de cera) entre outros que você dispuser.

Ao fi nal, cada grupo partilha suas refl exões.

Por meio dessa atividade vivencial-refl exiva esperamos que os cursistas ampliem a 
compreensão acerca da importância da expressão e da comunicação de diferentes for-
mas, e das mudanças (benefícios e limitações) proporcionadas pelo suporte digital. 

Após a discussão, terminar a leitura coletiva dialogada da seção.

Sugestão 3: Praticando com o editor BrOffice-Writer

(tempo estimado de 2h15 minutos)

Esta sessão é bastante procedimental. No material há orientações passo-a-passo, de 
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forma que sugerimos que os grupos vão lendo e executando as atividades propostas. 
Acompanhe as atividades dos grupos, orientando e esclarecendo dúvidas sempre que 
necessário. Também procure certifi car-se de que todos os cursistas estão exercitando a 
habilidade de digitação e manuseio do editor de textos.

Se você considerar mais produtivo, pode solicitar que os grupos assistam aos vídeos 
acerca do uso adequado do teclado e do mouse antes de iniciarem o trabalho prático.

Recomendamos, ainda, que após deixar que os grupos trabalhem por um tempo (má-
ximo 30 minutos), solicite a atenção de todos e proponha que realizem juntos o procedi-
mento de salvar o documento. Neste caso recomendamos que você faça uma exposição 
inicial para toda a turma explicando os diferentes formatos e escolha do local de salva-
mento; em seguida, solicite que realizem a operação. Para aprofundar o conhecimento 
dos cursistas acerca do gerenciamento de arquivos, solicite que assistam à animação “O 
uso do gerenciador de arquivos” (de acordo com o interesse e dinâmica de trabalho do 
grupo, o vídeo pode ser sugerido como estudo para o período a distância).

Dica: Exemplos de capa e características do design gráfico

Ao apresentar os questionamentos acerca dos diferentes formatos de capa apresen-
tados, nossa intenção era instigar os cursistas a observar o quanto o design gráfi co pode 
infl uenciar na percepção do conteúdo. 

De acordo com o material complementar disponibilizado no CD “Design para quem 
não é designer”, eles poderão relacionar algumas características e possíveis problemas 
em cada proposta. Se você julgar que não há tempo para explorar mais detidamente es-
tes aspectos do planejamento visual neste momento, não se preocupe porque eles serão 
retomados na Unidade 6. De todo modo, é importante salientar já os problemas mais 
evidentes de cada alternativa.
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Design 1 (imagem à esquerda) Design 2 (imagem à direita)

– Todos os elementos possuem a mesma 
formatação, de forma que nenhum pos-
sui um destaque especial. 

– A falta de destaque e agrupamento 
foge ao padrão comumente utilizado e 
difi culta a fi ltragem rápida de determina-
dos dados. Obs.: Em trabalhos acadê-
micos é padrão agrupar as informações 
em 4 tipos: Instituição e contexto do 
trabalho; Título; Autoria; Data e local de 
realização. 

– Os agrupamentos estão claramente 
defi nidos.

– Há especial destaque aos elementos 
em azul (título, autoria, data e local). 
Quando muitos elementos são desta-
cados, eles “competem” entre si. Talvez 
seja mais pertinente deixar o destaque 
colorido apenas para o título.

– A localização das informações de data 
e local de produção do trabalho pode ser 
difícil, por estarem agrupadas juntamente 
com as informações de autoria.

• As linhas em azul foram criadas seguindo o procedimento: Menu Inserir > Opção 
“Linha horizontal”.

• Para o destaque em azul das informações de autoria, data e local de produção, 
foi criada uma caixa em formato retangular (barra de ferramentas de desenho) e 
por meio da mesma barra se utilizou o recurso de inserção de texto na mesma. 

Após o salvamento, os grupos podem continuar o trabalho. Apenas saliente que 
devem salvar periodicamente para evitar perda de dados. 

Lembrete

O trabalho realizado envolve diversas etapas. Assim, ao fi nal pode ser útil relembrar os 
principais procedimentos (comandos usados) para realizar cada tarefa. Essa revisão serve 
também como oportunidade de esclarecimento de possíveis dúvidas ainda pendentes:

  Criação da capa do documento;
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  Formatação da capa do documento; 

  Criar nova página (quebra de página);

  Criação das demais páginas do documento (estrutura geral);

  Salvar documento;

  Conhecer diferentes formatos de documentos que podem ser salvos;

  Estrutura de armazenamento e gerenciamento de arquivos no computador;

  Pesquisa e inserção de imagens.

Sugestão 3: Direitos autorais

(tempo estimado de 15 minutos)

Para encerrar a unidade é importante salientar uma questão ainda pouco respeitada no 
Brasil: direitos autorais. Recomendamos uma leitura e debate com o grupo.

Caso não haja tempo, sugerimos que leiam atentamente e refl itam sobre essa temática 
durante o período a distância.

Sugestão 4: Avaliação da aprendizagem

Por meio da observação do trabalho dos grupos e do resultado da produção realizada 
você poderá avaliar as habilidades e difi culdades de cada grupo. 

2.5. Unidade 5: Cooperação (ou interação) na rede

Sugestão 1: Apres  entação

(tempo estimado de 45 minutos)

Da mesma forma que nas unidades anteriores, sugerimos para início dos trabalhos a 
leitura da apresentação da unidade e objetivos. O conceito central trabalhado nesta uni-
dade é COOPERAÇÃO. Será que os cursistas possuem uma compreensão clara desse 
conceito? 
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Salientamos que, infelizmente, em nossa sociedade há maior estímulo a atitudes indivi-
dualistas e à competição. Podemos observar nas brincadeiras infantis, normalmente jogos 
de disputas com pontuações; nas práticas escolares, com a premiação dos “melhores” 
alunos; nos diversos processos seletivos e concursos que fazem parte da carreira profi s-
sional, entre outros exemplos. 

O que muda na formação humana quando temos um ambiente cooperativo? Que tal 
propor uma dinâmica com a turma para provocar algumas refl exões?

Como proposta, sugerimos a realização da brincadeira da “dança das cadeiras” em 
duas versões. Primeiramente na forma competitiva, bastante conhecida. E, em seguida, 
na sua versão cooperativa, conforme orientações abaixo. 

Dança das cadeiras - versão competitiva

Forme um círculo de cadeiras, com os assentos voltados para fora. O nú-
mero de cadeiras deve ser equivalente ao número de participantes menos uma.
Ao som de uma música de sua escolha, peça que os participantes “dancem”, caminhando 
ao redor das cadeiras. E, quando a música parar, cada participante deve tentar sentar em 
uma cadeira. Como o número de cadeiras é menor que o de participantes, um fi cará de 
fora, sendo excluído da brincadeira. 

Tire uma cadeira e recomece; ganha aquele que conseguir fi car até o fi nal. 

Dança das Cadeiras - versão cooperativa (Fonte: BROWN (1994))

Ao invés de sair do jogo, por falta de cadeira, o objetivo é acomodar a todos, da me-
lhor forma possível. Também vão sendo retiradas cadeiras a cada vez, para aumentar a 
difi culdade e a graça da brincadeira. O grupo ganha quando consegue equilibrar todos os 
participantes no menor número possível de cadeiras. 

Obs.: Uma variação da brincadeira pode ser feita substituindo as cadeiras por folhas 
de papel ou jornal. Desta forma, ao invés de terem que “sentar”, o objetivo é não tocar no 
chão. O(s) pé(s) deve(m) estar sempre sobre um papel. 

Ao fi nal, estruture com a turma um quadro de comparação das emoções e habilidades 
envolvidas em cada uma das experiências. Abaixo apresentamos algumas percepções 
comumente observadas:
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Jogo das cadeiras – competitivo Jogo das cadeiras – cooperativo

– Ansiedade

– Pressa (correria)

– Medo de exclusão

– Individualismo (cada um por si) 

– Em alguns casos agressividade e em-
purrões

No caso de exclusão:

– Vergonha

– Frustração

No caso de ganho:

– Orgulho

– Empoderamento

– Tranquilidade, não há pressa

– Sentimento de união, integração do gru-
po

– Cooperação (todos responsáveis)

– Estímulo à criatividade e resolução de 
problemas (os recursos fi cam escassos, 
mas todo grupo deve ser atendido)

– Estímulo ao diálogo e negociação entre 
o grupo.

O grupo sempre vence. Assim, os senti-
mentos enaltecidos são sempre positivos 
(orgulho, superação, empoderamento).

Frente aos dois lados do quadro, fi ca claro que o ambiente mais saudável para o pleno 
desenvolvimento do indivíduo é um ambiente cooperativo. 

A escola tem um papel essencial na promoção e desenvolvimento desse tipo de con-
duta. Nesta perspectiva, dê continuidade ao trabalho, salientando a cooperação na rede 
Internet.

Sugestão 2: A era das navegações digitais

(tempo estimado de 1 hora)

Nesta sessão apontamos mudanças ocorridas na sociedade atual relacionadas com as 
transformações tecnológicas. Problematizamos, ainda, o papel da educação e do profes-
sor nesse novo cenário.

O assunto é complexo e bastante rico para o debate e troca de experiências e per-
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cepções. Recomendamos a leitura do texto da sessão em pequenos grupos e o diálogo 
acerca das questões problematizadas. Em especial:

  Quais as características que diferenciam a sociedade atual? Concordam com o 
termo sociedade da informação? Quais são outras denominações utilizadas?

  Será que o computador irá substituir o professor?

  Qual a palavra escolhida para sintetizar a mensagem do texto?

  Qual o papel do professor nesse novo contexto informacional, segundo Andréa 
Cecília Ramal? O grupo concorda com a proposta da autora?

Aproveite para diversifi car na formação dos grupos, visto que o estudo não está vincu-
lado diretamente ao projeto de aprendizagem.

Ao fi nal do trabalho os grupos podem compartilhar de forma breve com toda turma 
suas respostas. Por outro lado, se o tempo estiver restrito, essa partilha pode ser feita por 
meio de um fórum no Ambiente Virtual que poderá ser criado posteriormente para uso no 
período a distância. 

Na continuidade, retome a leitura dialogada da sessão cooperação ou interação, onde 
é apresentada a palavra escolhida pelas autoras – cooperação –, sendo esse conceito 
aprofundado.

Sugestão 3: Cooperação ou interação e Cooperação para criar e 
publicar conteúdo online

(tempo estimado de 30 minutos)

O estudo aqui proposto pode ser realizado no grande grupo com a leitura coletiva e 
debate entre a turma. Ou, se preferir, pode ser preparada uma breve apresentação com as 
principais informações para pautar o debate.

As atividades 5.2 e 5.3 remetem para autoavaliações dos trabalhos do grupo do projeto 
de aprendizagem. Valorize esse momento, estimulando o debate e refl exão nos grupos, 
mas sugerimos que deixe livre em relação à postagem de respostas nos blogs. Caso o 
grupo não queira postar, é interessante solicitar que entreguem suas refl exões em papel 
ou por e-mail.
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Para fi nalizar, pode ser retomada a organização no grande grupo para a leitura da ses-
são Cooperação para criar e publicar conteúdo online.

Sugestão 4: Wiki

(tempo estimado de 45 minutos)

As Wikis são um fantástico exemplo de cooperação para a produção de conteúdo. O 
exemplo mais famoso de produção desse tipo, sem dúvidas, é a Wikipédia.

Provavelmente os cursistas já ouviram falar da Wikipédia e muitos devem inclusive ter 
experimentado. Porém, é comum sua subutilização e mesmo desqualifi cação como fonte 
confi ável de informação. 

Assim, nesta sessão utilizamos intensamente o “diálogo” com os cursistas, levando-
os a explorar esse recurso. Também problematizamos pontos relevantes para refl exões. 
Assim, recomendamos a leitura, debate e realização dos exercícios propostos nos grupos 
do projeto de aprendizagem.

Ao fi nal do tempo estipulado, você pode conversar com a turma tentando identifi car 
o que aprenderam de mais signifi cativo, se houve alguma mudança de percepção do re-
curso, qual a opinião deles acerca das possibilidades de uso dessa ferramenta na escola, 
entre outras questões.

Sugestão 5: Wikis escolares

(tempo estimado de 15 minutos)

Sugerimos que inicie o estudo pela observação prática do site proposto: http://
autonopedia.autonomia.g12.br/index.php/Mitos. Peça que os cursistas aces-
sem o endereço e analisem o endereço e o conteúdo do site, visando responder 
à seguinte questão: Quais as semelhanças e diferenças em relação à Wikipédia?
Em seguida, compartilhem as conclusões no grande grupo. Lembre-se de salientar alguns 
benefícios nessa forma de uso de uma Wiki.
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Sugestão 6: YouTube

(tempo estimado de 45 minutos)

Os vídeos são bastante apreciados como recurso para o estudo e diversão. É provável 
que muitos cursistas já conheçam o YouTube. Entretanto, da mesma forma que destaca-
mos acerca do recurso anterior, os conhecimentos prévios precisam ser aprimorados. Por 
exemplo, a forma de agregar um vídeo ao blog será certamente uma novidade interessan-
te para a maioria! 

Assim, seria adequado fazer a leitura coletiva e dialogada com todo o grupo da apre-
sentação da ferramenta antes de propor que os grupos realizem a atividade 5.5. Caso 
disponha de um projetor, sugerimos mostrar um exemplo de como realizar a operação de 
inserção de um vídeo em uma postagem no blog.

De acordo com o tempo disponível, os cursistas poderão ainda aproveitar os momen-
tos do encontro presencial para explorar outras possibilidades de autoria apresentadas 
nos itens “Saiba mais” e “Curiosidade”.

Sugestão 7: Avaliação da Aprendizagem

Nesta unidade há um foco intenso em refl exões e debates. Nesse sentido, não há pro-
dutos específi cos esperados. Talvez o critério mais adequado para análise seja a partici-
pação e empenho de cada cursista nos debates propostos.

O momento também é excelente para propor novamente uma autoavaliação individual. 
Nesta perspectiva, propomos o seguinte roteiro de análise para o(a) cursista:

Construção do conhecimento:

Expresso minha refl exões acerca dos conteúdos de estudo;

Fundamento minhas refl exões;

Demonstro ter compreendido os conceitos necessários para 
atingir os objetivos propostos;

Busco aprofundamento teórico nas referências complementares 
sugeridas e/ou outras fontes.
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Nota atribuída para esse aspecto:

Comentários:

Autonomia e cooperação:

Demonstro respeito à diversidade de ideias e compartilho minha 
opinião a partir de ideias dos colegas;

Busco trazer questionamentos signifi cativos a partir de manifes-
tações dos colegas;

Busco estabelecer relações entre ideias colocadas pelos cole-
gas;

Colaboro na construção coletiva do conhecimento aprofundan-
do, de ideias/conceitos e/ou colocando uma nova perspectiva.

Nota atribuída para esse aspecto:

Comentários:

É importante enfatizar que não consideramos que a autoavaliação “desobrigue” o olhar 
cuidadoso de avaliação também por parte do formador(a). Quando o(a) cursista realiza 
uma autoavaliação, especialmente quando são inexperientes nesse tipo de avaliação, eles 
têm difi culdades para a atribuição de nota. Assim, recomendamos que você “avalie a ha-
bilidade do estudante se avaliar” e dê esse feedback para ele/ela. Devido à experiência, 
você tem um olhar “mais aguçado” e consegue identifi car aspectos que os cursistas não 
percebem. Exerça essa autoridade legítima! É interessante que eles tenham muito claro 
de que autoavaliação não signifi ca que poderão dar a si mesmos a nota que quiserem, 
caberá ao(à) formador(a) a validação da nota.

Apenas lembrando que as dinâmicas sugeridas na Unidade 6 requerem alguma pre-
paração:

• criar salas de chat e fóruns de discussão específi cos;

• preparar material para as dinâmicas sugeridas.

Lembrete
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2.6. Unidade 6: Cooperação pressupõe diálogo!

Nessa unidade o estudo está focado em aprender a usar aquelas ferramentas que são 
mais comumente utilizadas e que consideramos mais interessantes para uso no contexto 
escolar. Dentre elas destacamos o bate-papo, o e-mail, a lista de discussão e o fórum. 

Sugestão 1: Introdução ao tema

(tempo estimado de 30 minutos)

O início pode seguir sendo a leitura coletiva, ou você pode fazer uma apresentação 
da proposta de trabalho da unidade (destacando os objetivos e enfatizando os principais 
conceitos/conteúdos que serão trabalhados). Sempre é interessante buscar um clima de 
confi ança na própria capacidade de aprendizagem e isto pode ser conseguido criando 
um diálogo sobre relatos de casos conhecidos de uso das ferramentas que serão vistas 
na unidade, destacando benefícios, problemas, facilidades, etc. encontradas nesse uso.

A introdução do tema sobre a temporalidade na seção sobre Comunicação: aspectos 
gerais pode ser feita através de uma apresentação dialogada que gere uma conversa 
sobre como este aspecto se apresenta nos diferentes modos de comunicação usuais, de-
vendo então esta ser continuada através da realização da Atividade 6.1 “Experimentando 
o chat do ambiente e-Proinfo”.

Sugestão 2: O e-mail

(tempo estimado de 1h30 minutos)

Aqui recomendamos fortemente a leitura dialogada. Na introdução ao uso do e-mail, 
embasamos o texto na comparação entre correio eletrônico e correio postal normal. Cre-
mos que isso facilita muito a compreensão, por isso cuidamos de fazer um texto bem claro 
e autoexplicativo. Pedimos a você, caro formador, que dê destaque e atenção à compre-
ensão desta parte do texto.

Um modo bacana de registrar e inteirar-se da compreensão que o grupo atinge durante 
uma leitura dialogada é ir montando coletivamente um mapa conceitual à medida que a 
leitura prossegue. Experimente fazer isso. É um momento de construção coletiva de co-
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nhecimento. Depois você pode publicar, no blog do seu grupo, o mapa produzido.

Para o encaminhamento da Atividade 6.2 “Enviando e-mail” e da Atividade 6.3 “Ex-
perimentando enviar e-mail em grupo”, sugerimos a realização nos grupos de trabalho, 
diretamente a partir da leitura do texto. Apenas fi que atento para intervir se perceber que 
alguma difi culdade maior se impõe. 

Analise se haverá tempo para que eles olhem as referências sobre ciberativismo; se 
achar prudente, você pode orientar para que a realizem num momento posterior.

Por favor, lembre sempre de destacar o fato de que uma conta de e-mail deve ser re-
gularmente checada. Abra espaço para que façam isso no início ou fi nal dos próximos 
encontros ou em brechas de tempo entre uma atividade e outra.

As seções sobre listas de discussão e Questões de segurança no uso do e-mail e 
de listas de discussão podem ser trabalhadas também através de leitura coletiva dialo-
gada, ou invente o seu jeito.

Sugestão 3: O bate-papo

(tempo estimado de 1 hora)

Talvez o trabalho com esta seção pudesse começar com a realização da Atividade 6.4 
“Experimentando o chat do e-Proinfo (02)”, segundo a dinâmica que propomos a seguir. 
Formar grupos de três duplas de cursistas, uma dupla sendo um par que usa um mesmo 
computador. Cada grupo (três duplas) ocupando uma sala reservada no chat. Então:

  Iniciar com interação no chat debatendo as questões propostas na atividade 6.4 e 
manter a discussão durante uns dez minutos mais ou menos; 

  Em seguida, pedir que parem o debate e que cada cursista individualmente inicie 
uma leitura silenciosa do texto;

  Sempre que uma questão (dúvidas, opiniões etc.) surgir durante a leitura, pedir que 
debatam nas duplas e então interajam com as outras duplas do grupo através do 
chat. As duplas não devem se comunicar umas com as outras. A comunicação entre 
elas é permitida apenas através do chat;

  Seguir nesse processo de leitura e discussão via sala de chat durante um tempo 
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suficiente para esgotar a maioria das questões que a leitura suscitar.

Ao fi nal desse processo, você pode pedir para que, aqueles que queiram, socializem 
o debate com o restante do grupo a partir do destaque de questões por eles escolhidas. 
Note que na atividade tentamos reproduzir uma discussão a distância em grupos meno-
res, falando sobre assuntos mais sérios, não apenas sobre conversas informais.  

Sugestão 4: Fórum de discussões

(tempo estimado de 1 hora)

A parte inicial desta seção culmina com a realização da Atividade 6.5 “Experimentan-
do o Fórum de Discussão”. Esta atividade consiste de uma simulação de um Fórum de 
Discussões. Para bem realizá-la, todos devem antes ler o texto da seção com cuidado, de 
modo a que os principais elementos para estruturar a informação num fórum de discus-
sões sejam identifi cados. São eles:

  a existência de tópicos e de subtópicos;

  o encadeamento das mensagens;

  a identificação da data e do remetente.

Para preparar a atividade, distribua folhas de papel ofício cortadas ao meio no sentido 
horizontal com o seguinte cabeçalho.

Nono nonono nono Nono non no 
nononon no noonono onono

nononon no noonono onono Nonono
Tópico (subtópico): __________________________________________

Dia:___/___/___ 

Remetente:

Nono nonono nono Nono non no 
nononon no noonono onono

nononon no noonono onono Nonono

Os cursistas escrevem as mensagens que querem enviar ao fórum. As mensagens de-
vem identifi car a que tópico se referem (proponha como tópicos as questões propostas 
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no texto da atividade 6.5). Informe que podem ser criados novos tópicos ou subtópicos. 

Quando a mensagem for enviada em resposta a alguma outra - peça que identifi quem, 
isto permitirá o encadeamento.

Você mesmo recebe as mensagens e “posta” no fórum. Faça um grande painel de 
papel pardo (ou use uma parede vazia) e vá colando (postando) as mensagens que lhe 
chegam obedecendo a estrutura de um fórum eletrônico (ou seja, classifi cando por tópico 
e sub-tópicos). Tenha em mãos tiras de papel mais longas para escrever o nome dos tópi-
cos criados. O ideal é usar um sistema de colagem que permita o rearranjo, pois à medida 
que muitas mensagens sejam encadeadas, isto poderá ser necessário.

Não é interessante que os cursistas se comuniquem. As mensagens devem ser escritas 
e lidas em silêncio, simulando, assim, a situação em que o único meio de comunicação 
seja o próprio fórum. 

Delimite um tempo para a atividade. O objetivo é antes de tudo a compreensão do fun-
cionamento do fórum como um grande mural de mensagens. Ao fi nal você pode ou não 
recuperar e sistematizar alguma discussão que tenha fi cado em aberto. 

Na leitura do texto subsequente a esta atividade, destaque a propriedade de recursivi-
dade que é mencionada. Relacione com a atividade realizada.

Para realizar a Atividade 6.6 “Debate sobre o Projeto Integrado de Aprendizagem”, re-
comendamos que seja elegido pelo grande grupo um tema de interesse comum relativo 
aos projetos de aprendizagem. Seria adequado apenas iniciar esta atividade, dando-lhe 
continuidade durante o tempo restante do curso (se os cursistas puderem acessar os 
computadores em outros momentos, ou durante as brechas de tempo entre uma atividade 
e outra, e também nos inícios e fi nais dos encontros). Assim o fator tempo também pode 
ser considerado. 

Outra possibilidade é escolher alguns dos cursistas para fazer o papel de moderadores 
do debate, pedindo-lhes que apliquem as estratégias de planejamento e moderação apre-
sentadas no texto anterior a esta atividade.

Depois os colegas cursistas podem avaliar se a missão desses moderadores foi bem 
executada.



G
ui

a 
do

 F
or

m
ad

or

89

Sugestão 5: Redes Sociais e Netiqueta

(tempo estimado de 1 hora)

Esta é uma unidade densa de atividades e estudos – então recomendamos que as 
seções fi nais sobre Redes Sociais e Netiqueta sejam remetidas para leituras e estudos de 
aprofundamento em momentos posteriores.

Sugestão 6: Avaliação da Aprendizagem

O sucesso na realização das diversas atividades propostas é por si só um excelente 
indicador de desempenho, uma vez que esta unidade era bastante instrumental. A capa-
cidade de comunicar-se é um dos resultados buscados nas diversas atividades práticas. 
Outro indicador é encontrado no conteúdo da comunicação realizada que está registrado 
nos ambientes do e-Proinfo (lembrar de salvar as conversas nos chats). A apropriação 
destas ferramentas no seu dia-a-dia também deve ser observada nas atitudes futuramen-
te demonstradas. 

Solicitar a leitura das seguintes seções da Unidade 7:

• apresentação;

• objetivos;

• o que é mesmo uma apresentação.

• trabalhando com imagens.

Pedir também que, sendo possível, assistam à animação relativa a esta mesma uni-
dade, “Trabalhando com Imagens”, que foi inserida no CD. 

Lembrete
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2.7. Unidade 7: Apresentações de slides digitais na escola

As apresentações de slides ocupam lugar de destaque no contexto das escolas, em 
geral. Uma nova textualidade muito peculiar está associada a este tipo de documento di-
gital. Além do uso de integrado de textos, voz, música e imagens, temos também a possi-
bilidade da animação e da leitura não linear. Todas estas características de uma produção 
hipermidiática são conseguidas através de uma ferramenta de edição bastante amigável. 
Isso explica por que ela é tão usada. Mas fazer uma boa apresentação, e usá-la bem, 
requer alguns cuidados. Nesta unidade tratamos de aprender a construir boas apresenta-
ções e discutimos como devemos usá-las.

Sugestão 1: Introdução e visita a algumas apresentações digitais

(tempo estimado de 20 minutos)

Como sugerimos, a leitura do texto introdutório desta unidade já teria sido preliminar-
mente realizada (apresentação, objetivos e a seção “O que é mesmo uma apresentação”). 
De todo modo, seria adequado para início dos trabalhos no encontro presencial fazer a 
leitura coletiva e dialogada com todo o grupo.

Neste diálogo, busque certifi car-se de que o grupo tenha compreendido o conceito do 
que é uma apresentação de slides digitais. Talvez uma boa maneira de investigar até onde 
esta compreensão foi alcançada seja interrogar o que compreenderam pela frase fi nal da 
seção, que transcrevemos a seguir: 

“Todas estas características fazem das apresentações digitais verdadeiros documentos hiper-
mídia.” 

Dê destaque sobre quais são estas características.

Em seguida, encaminhe a realização da leitura da seção “Vamos ver algumas apresen-
tações digitais” e da atividade 7.1 “Reconhecendo boas apresentações digitais”. Além 
daquelas que forem assistidas diretamente no site Slideshare, recomendar que também 
sejam vistos os exemplos incluídos no CD. Estes exemplos são especiais pela qualidade 
da sua diagramação e mostram diversos estilos e possibilidades para os documentos 
desse tipo.
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Estes arquivos estão em formato ppt. Para serem exibidos eles devem ser abertos 
no Impress e então deve-se solicitar a visualização da apresentação com a tecla F5 
(ou no menu de comandos exibiràapresentação de slides). O Impress tem proble-
mas para rodar o som das apresentações, então é provável que o som seja ouvido 
apenas na apresentação do primeiro slide ou nem aí. Comente este aspecto com 
eles, e talvez para criar a sensação de ter um som, busque tocar uma música em 
paralelo ao momento em que eles estejam vendo os slides (estamos falando em 
mídias, e o som é parte importante da mensagem, ele cria estados emocionais). 
Você pode brincar com isto, assistir sem som e, em seguida, com som. E comparar!

Que tal comentar com eles que não é possível ouvir o som, justamente pelo fato de 
que as empresas privadas não disponibilizam seus códigos? Por isso os aplicativos 
livres não podem “ler” os documentos criados com o software proprietário. Temos 
aí então o exemplo de como a questão dos direitos industriais atuam, restringindo, 
em certas circunstâncias, nossas possibilidades de difusão da informação.

Enquanto assistem às apresentações, peça-lhes que além de observar o seu conteú-
do, observem também como estão organizadas, quais recursos utilizam, qual o estilo da 
linguagem. Enfi m, peça para que anotem os detalhes que chamaram a atenção (cores, 
imagens, textos, tamanho dos textos, informações etc.). Ao fi nal, peça que socializem no 
grande grupo as observações feitas.

Sugestão 2: Planejando sua apresentação

(tempo estimado de 40 minutos)

Aqui recomendamos a leitura de toda a seção, que pode ser feita nos pequenos grupos 
de trabalho. Importante pedir a todos que façam uma leitura atenta e cuidadosa, subli-
nhando palavras-chave de modo a destacar os aspectos considerados essenciais. Ao 
fi nal da leitura, discutir brevemente os pontos destacados pelos cursistas.

Nesta seção há uma indicação de uma apresentação incluída no CD com uma síntese 
das orientações básicas contidas no livro Design para quem não é Designer. Que tal você 
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usá-la para fazer você mesmo uma apresentação sobre o tema, permitindo assim que o 
grupo vivencie uma situação concreta de uso deste tipo de documento digital.

Se não houver um projetor, você pode abrir o arquivo em todas as máquinas e pedir 
que eles acompanhem diretamente nos seus monitores.

Lembrete

Certifi que-se de que os quatro princípios do bom design e do planejamento visual 
(agrupamento ou proximidade, alinhamento, repetição e contraste) foram compreendidos. 
Não se esqueça de ressaltar que o planejamento visual refl ete e promove a compreensão 
dos conceitos que queremos apresentar. 

Uma possibilidade de exercício pra consolidar a compreensão destes princípios seria 
a de reconhecê-los nas apresentações que foram visitadas anteriormente, seja no site do 
Slideshare ou nos exemplos incluídos no CD.

Destaque que o planejamento visual não é secundário dentro de um documento, ele 
é parte integrante do conteúdo, uma vez que permite destacar aspectos relativos aos 
conceitos (dar ênfases, mostrar através de diagramas, gráfi cos etc.), por isso precisa ser 
considerado com cuidado no planejamento.

Estando estes aspectos bem claros, é hora de encaminhar a realização da atividade 7.2 
“Planejando sua apresentação”. Os elementos que devem ser defi nidos são: 

  o contexto e o propósito do seu uso;

  planejamento geral: conteúdo, sequenciamento e formato da informação a ser 
apresentada;

  planejamento visual.

É provável que o grupo encontre difi culdades para realizar esta atividade. Então prepare 
um exemplo de planejamento para mostrar, caso seja necessário. Note que não estamos 
falando de um exemplo de apresentação, porque vários já foram apresentados, referimo-
nos a um exemplo de planejamento visual (pensar nos elementos gráfi cos e imagéticos, 
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nas cores, nos tipos de letras etc.).

Sugestão 3: Implementando sua apresentação 

(tempo estimado de 1h30 minutos)

Neste momento é bastante recomendável que, sendo possível, você faça uma breve 
apresentação inicial de como criar uma apresentação. Incluímos no CD animações e tuto-
riais passo-a-passo sobre isto. Mas considerando o tempo exíguo, se houver boas con-
dições (um projetor) para você mesmo fazer a demonstração, seria o ideal. Nesse caso, 
os documentos do CD podem ser recomendados para consulta em momento posterior. 
Contudo, se preferir, encaminhe para que seja feita a leitura diretamente no CD.

Ao abrir o Impress, tem-se acesso imediato ao “assistente de apresentações”. Re-
comendamos que você vá direto para a criação de uma apresentação vazia. Dessa 
forma, você salta as etapas de seleção de design, transição e tipo de slides. Essas 
etapas ainda são confusas para um iniciante, por isso é melhor evitá-las.

Lembrete

Após uma breve apresentação inicial, deixe que trabalhem livremente tentando imple-
mentar o plano da apresentação que fi zeram. Encoraje-os em fazer o primeiro slide com 
título do trabalho (Atividade 7.3 “Criando a sua apresentação e o seu  primeiro slide”). 
Estimule-os a sempre se manifestar em caso de dúvidas. 

Festeje com eles a construção do primeiro slide. Então peça que prossigam construin-
do os outros slides planejados (Atividade 7.4 “Construindo a sua apresentação”). Durante 
este processo, fi que atento fazendo intervenções nos grupos e, no caso de alguma difi cul-
dade que se apresente repetidamente na maioria dos grupos, intervenha orientando toda 
a turma. Esteja preparado para orientar sobre a criação, formatação, escolha de layout, 
aplicação de elementos gráfi cos, aplicação de planos de fundo (ou slides mestres, ou sim-
plesmente designs de slides), a inclusão de imagens, de efeitos de transição etc.
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Os planos de fundos são um recurso muito requisitado na maioria das apresenta-
ções. Como a instalação original do Impress traz poucas alternativas, apenas duas, 
então decidimos incluir aqui uma orientação pra instalar mais modelos de planos 
de fundo no seu Impress. Você não precisa ensinar isto para os cursistas. Apenas 
instale os novos modelos e depois ensine-os a usá-los. Para conseguir mais mode-
los, visite o site que indicamos abaixo. Lá você vai encontrar todas as orientações 
necessárias para baixar e instalar no Impress vários modelos de planos de fundo e 
slides mestres. É um procedimento bem simples, você consegue! Lembre que isto 
trará muito mais qualidade às apresentações do seu grupo. Afi nal, depois de verem 
muitos exemplos de alta qualidade, seria frustrante não conseguir um bom resulta-
do visual, não é mesmo!

http://rafaelnink.com/blog/2008/06/27/planos-de-fundospaginas-mestres-no-im-
press/

Após ter seguido a orientação da página acima e ter instalado estes novos exem-
plos no computador, você já pode aplicar um destes modelos nos seus slides. Ago-
ra sim, mostre aos cursistas como fazer isto. 

Para a aplicação de um design específi co numa apresentação, há duas opções:

• quando ela está sendo criada, ainda no “assistente de apresentações”: escolher 
a opção “a partir do modelo”, conforme mostrado na fi gura ao lado. Então é só 
escolher o design de preferência.
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• após ter sido criada, e já estiver sendo editada, use a opção formatar > “de-
sign de Slide” > “carregar”. Então uma nova janela se abrirá. Nela, se você 
acionar a opção mais e marcar o campo visualizar, poderá ter acesso facilitado 
à escolha do slide mestre (ou plano de fundo) para sua apresentação (não há 
necessidade de preencher os campos de descrição). Uma vez escolhido um 
design, ele será automaticamente aplicado a todos os slides da apresentação.

Esta unidade é bastante densa em atividades, conceitos, refl exões. Há ainda bas-
tante para ser visto. Então assim que sentir que os cursistas já dominam o processo 
de construção dos seus slides, proponha parar e encaminhe a fi nalização da apre-
sentação do projeto de aprendizagem para um momento posterior, não presencial.
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Sugestão 4: Compartilhando sua apresentação

(tempo estimado de 30 minutos)

Avalie se haverá tempo de trabalhar nesta seção durante o encontro. Acreditamos que 
esta é uma unidade bastante carregada. Apesar de ser muito provável que nossos cursis-
tas já estejam fl uentes no uso das ferramentas, talvez precisemos fazer algumas escolhas 
dado o limite de tempo. As atividades de criação e edição da apresentação são essen-
ciais, então precisamos priorizá-las destinando-lhes mais tempo. Já a Atividade 7.5 “Pu-
blicando sua apresentação”, pode assumir um caráter de “saiba mais” ou de aprendizado 
complementar. Se essa for sua escolha, apenas indique a leitura da seção e a realização 
da atividade em momento posterior. 

Contudo, caso perceba haver tempo disponível, encaminhe a realização da Atividade 
7.5 “Publicando sua apresentação”.  Peça-lhes que usem o tutorial no formato passo-a- 
passo que incluímos no CD sob o título “Publicando sua apresentação”. 

Será preciso fazer o cadastro no site SlideShare. Avalie o tempo necessário antes 
de tomar a decisão de realizar a atividade no momento presencial.

Lembrete

Sugestão 5: Trabalhando com imagens

(tempo estimado de 30 minutos)

Como no encontro anterior já foram encaminhadas as leituras do texto e do material 
correspondente no CD, esta seção pode ser iniciada diretamente a partir de um diálogo no 
grande grupo, onde se busca tratar das dúvidas remanescentes após a leitura. Este é um 
ponto importante. O conceito de resolução é bastante central, é preciso fi car claro que o 
grupo apreendeu o seu signifi cado. Por isso, se houver dúvidas, não deixe passar em bran-
co, esteja preparado com outros exemplos, com a indicação de outras leituras etc.

O exemplo de uso da ferramenta de desenho para inserção da fi gura do sol sobre os 
girassóis pode ser rapidamente lido, seguindo-se a realização da Atividade 7.6 “Editando 
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imagens no Impress”. 

Sugestão 6: Finalizando: Por que e como devemos usar 
apresentações de slides na escola

(tempo estimado de 30 minutos)

Esta foi sem dúvida uma unidade de trabalho intenso. Então pra relaxar, pode ser re-
alizada uma leitura coletiva com paradas para discutir os aspectos que mais interessem.

Pedimos não deixar de destacar a importância do trabalho na perspectiva de alunos-
autores, ou seja, destaque o fato de que devemos criar as oportunidades para que os 
nossos alunos possam também ser os autores das apresentações. 

Finalizar com a dinâmica das três palavras: cada cursista deve tomar uma folha branca 
(tamanho A4 ou similar), cortá-la em três pedaços e em cada parte escrever uma palavra 
que represente:

a. Como se sentiu enquanto aprendia a usar o Impress;

b. A possibilidade do uso de apresentações na sua prática;

c. Sua emoção principal durante o trabalho.

Depois todos colam suas palavras num grande cartaz de papel pardo formando um 
painel (dividido em três partes), uma para cada aspecto.

Ao fi nal, pode-se promover um diálogo a partir do painel, dando espaço para que aque-
les que desejarem manifestarem-se complementando o que quiseram dizer a partir das 
palavras escolhidas.

Sugestão 7: Avaliação da aprendizagem nesta Unidade

Novamente aqui o próprio documento produzido pelos grupos passa a ser o princi-
pal instrumento da avaliação. Mas o empenho e os resultados obtidos na realização das 
outras atividades também são elementos indispensáveis. Por isso seus registros sobre 
a participação, difi culdades, avanços, atitudes e posturas do grupo são de grande valia.
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2.8. Unidade 8: Resolução de problemas com a planilha 
eletrônica

Sugestão 1: Introdução ao tema

(tempo estimado de 15 minutos)

As planilhas de cálculo também são já bastante utilizadas, então talvez os cursistas já 
tenham ouvido falar a respeito. Cabe, então, mais uma vez, além da leitura da apresen-
tação da Unidade e objetivos de aprendizagem, tentar através de uma conversa inicial 
identifi car os conhecimentos prévios que são trazidos, tanto a respeito do uso na gestão 
escolar e acadêmica, quanto do uso pedagógico. De todo modo, é importante salientar a 
importância desta ferramenta no contexto de uma escola e do trabalho do professor.

Durante a leitura do texto introdutório, procure certifi car-se se os alunos realmente en-
tenderam o que é uma planilha eletrônica. Tenha preparado alguns exemplos de uso de 
planilhas para demonstrar, caso seja necessário.

Sugestão 2: Introdução ao uso da planilha

(tempo estimado de 30 minutos)

Esta é uma unidade em que priorizamos a instrumentação para o uso, então ela é bem 
mais procedimental que as anteriores. Nela incluímos uma orientação bem mais detalha-
da, quase um passo-a-passo para o uso da ferramenta. Na seção “Planilhas –como fun-
cionam?”, consideramos adequado que, em duplas, os cursistas vão lendo e executando 
as atividades propostas. Você deve fi car atento para monitorar de perto as atividades dos 
grupos, orientando e intervindo sempre que necessário. 

Se houver um projetor disponível, sempre que perceber alguma lacuna na orientação 
incluída no material impresso, intervenha mostrando e exemplifi cando no seu computador, 
ajudando assim a turma ultrapassar as difi culdades de percurso. Certifi que-se de que a 
maioria do grupo compreendeu os conceitos envolvidos e adquiriu as habilidades neces-
sárias. Para isso, sugerimos que ao fi nal da atividade você faça uma checagem coletiva 
dialogada, verifi cando se todos se sentem seguros quanto aos seguintes aspectos:
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  organização através de linhas e colunas - conceito e localização de uma célula;

  movimentos do mouse para seleção de célula, conjunto de célula, linha, coluna;

  dimensionamento da largura das linhas e colunas;

  formatação de célula (verifique os mais básicos que listamos no material impresso).

Lembre os cursistas que há no CD do curso animações que podem ajudar a lembrar 
desses conteúdos em momentos posteriores.

Sugestão 3: Trabalho com fórmulas

(tempo estimado de 1h45 minutos)

Essa seção é de grande importância para potencializar e qualifi car o uso das planilhas. 
Aqui talvez as resistências com relação ao trabalho com os formalismos matemáticos apa-
reçam e sejam um empecilho ao trabalho. Por isso decidimos começar com um exemplo 
bem simples e bastante signifi cativo para professores, o cálculo de médias dos alunos. É 
preciso garantir que se sintam seguros e compreendam a escrita correta da fórmula das 
médias (o uso dos parênteses no local correto).

Neste caso, recomendamos que você faça uma exposição inicial para toda a turma 
sobre o procedimento da inserção de uma fórmula e só depois peça que os cursistas 
prossigam com a realização da atividade 8.2. Aqui é preciso calma e cuidado para que 
todos realizem com sucesso a atividade. 

O procedimento de propagação de uma fórmula precisa ser dominado e compreen-
dido, pois ele é central no trabalho com planilhas. Discuta com calma os conteúdos dos 
trechos de [destaque], [dicas] e [para refl exão] que acompanham a atividade 8.2.

Não deixe de pedir que realizem a atividade 8.3 como forma de reforço do aprendiza-
do obtido na anterior. Sugerimos que a realizem em grupos de dois alunos, seguindo as 
orientações dadas. Ao fi nal, uma breve discussão sobre os destaques (a função soma e o 
sinal da operação de multiplicação) é bem-vinda.
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Sugestão 4: Como criar gráficos na sua planilha?

(tempo estimado de 30 minutos)

É importante aqui dar destaque ao fato de que cada tipo de gráfi co permite um tipo de 
análise, então é importante saber o que queremos dizer com eles. 

Sugerimos que você proceda de modo semelhante à seção anterior. Os alunos podem 
realizar a atividade 8.4 em duplas, de maneira autônoma, a partir das orientações do 
material. Após monitorar a realização da atividade, certifi cando-se da sua boa execução, 
pode-se promover uma breve discussão com base no texto do destaque que segue a 
atividade.

Sugerimos demorar-se mais na discussão proposta na atividade 8.5. Nesta atividade, 
eles devem pensar a respeito de como as planilhas podem ser usadas na sua escola, tanto 
na gestão dos processos administrativos quanto no cotidiano pedagógico:

  no primeiro caso, pode-se pedir que detalhem como pensam estruturar a planilha 
e como isso facilitaria o trabalho, o que potencializaria;

  no caso do uso pedagógico, quanto mais puderem detalhar o que imaginam fazer, 
melhor. 

Em ambos os casos, se ocorrer de não aparecerem muitas sugestões relevantes, é 
importante estar preparado para oferecer exemplos ao grupo. 

Sugestão 5: Exercitando de modo autônomo

(tempo estimado de 30 minutos)

Você pode pedir para que em duplas construam uma outra planilha, com temá-
tica e estrutura decidida por eles. Peça também que elaborem um pequeno texto 
(pode ser na própria planilha), descrevendo seu trabalho e explicando os resulta-
dos que pretendem obter, onde iriam utilizar a planilha construída e por quê.

Sugestão 6: Usando funções lógicas 

Entendemos que as atividades incluídas nesta seção devem ser sugeridas como apro-
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fundamento dos estudos, e especialmente recomendadas para os professores da área 
de matemática. Avalie bem se será possível realizá-las, pois elas demandam uma certa 
familiaridade com a linguagem da lógica formal e das matemáticas. 

De todo modo, ao encaminhar para a realização posterior, apresente a atividade breve-
mente destacando a possibilidade e o potencial da ferramenta no exemplo. Explique que 
as planilhas podem tomar decisões automaticamente, baseadas em critérios lógicos, e 
demonstre no exemplo. Só então indique para aqueles que desejarem o estudo posterior, 
disponibilizando-se para ajudar.

Sugestão 7: Importância pedagógica das Planilhas Eletrônicas

(tempo estimado de 30 minutos)

Aqui sugerimos realizar a leitura individual do texto. Cada cursista pode, durante a lei-
tura, destacar um aspecto para alimentar a discussão no grupo em seguida.

Sugestão 8: Avaliação da aprendizagem nesta Unidade

Ao acompanhar as atividades nos grupos, observe e registre os aspectos que lhe cha-
marem a atenção. Todas as atividades são bastante operacionais, a sua realização com 
sucesso indica que houve aprendizado. É importante apenas observar se nas duplas não 
houve lideranças que monopolizaram a realização da atividade, impossibilitando a partici-
pação ou alimentando a passividade dos outros colegas. 

Avaliar também o processo do grupo em geral. Que nível de difi culdades o grupo apre-
sentou? Houve algum item específi co que trouxe mais obstáculos à aprendizagem? Como 
enfrentar estas difi culdades com outros grupos? 

Como atividade de destaque na avaliação, sugerimos considerar a produção relativa à 
sugestão de número 5 “Exercitando de modo autônomo”. 
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3.Encontro Final
Os trabalhos deste curso chegam ao seu fi nal. Este é um encontro importante, onde 

cada grupo deverá apresentar os resultados do seu projeto de aprendizagem, e onde se 
fará o fechamento de todo o processo, incluindo aí a sua avaliação fi nal. A apresentação 
dos projetos precisa ser bem planejada e pensada. É recomendável checar tudo com an-
tecedência para não ter surpresas. 

Sugestão 1: Como visualizar as apresentações

  Há um projetor multi-mídia disponível? Se houver é bom checar se a instalação 
está adequada; se está funcionando; etc.

  Não havendo o projetor – há uma TV, ou será necessário visualizar as apresenta-
ções diretamente nos monitores? Neste último caso uma boa sugestão é pedir que 
todos postem suas apresentações no Blog do projeto, para que elas sejam baixadas 
no momento da apresentação de cada grupo. Outra possibilidade é usar o servidor 
e a rede local para acesso dos arquivos, ou se não há Internet e nem uma rede local, 
então você mesmo pode providenciar cópias dos arquivos das apresentações em 
todas as máquinas.

Sugestão 2: Fazendo as apresentações dos projetos de 
aprendizagem

É importante salientar que o tempo de cada apresentação precisa ser obedecido. Isto 
já deve  inclusive ter sido discutido com o grupo, uma vez que  o tempo é um aspecto a 
ser levado em conta na preparação de uma apresentação.

Antes de iniciar as apresentações explique a importância da discussão que deve se-
guir-se após cada grupo mostrar seu projeto. Incentive-os a participar e a apontar os 
pontos forte e fracos de cada grupo. Ambos são importantes, pois as vezes não temos 
muita consciência do que está ou não está bem naquilo que fazemos. Ressalte que, afi nal,  
a oportunidade de estar entre colegas que se respeitam e que estão juntos aprendendo 
é imperdível. O momento da crítica é o momento mais rico do aprendizado. Saliente que 
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se conseguirem ser francos uns com os outros, de forma amorosa e respeitosa,  estarão 
contribuindo e muito para a aprendizagem de todos. 

Após a apresentação de cada grupo, encaminhe a discussão a respeito do trabalho do 
grupo. Informe a todos que a discussão pode versar sobre a apresentação de slides, seu 
planejamento, o modo como foi utilizada e construída (elementos visuais, uso de som, a 
formatação geral, o texto, etc). Mas, mais importante é aprofundar a discussão sobre o 
conteúdo dos projetos de aprendizagem, sobre suas conclusões, sobre o modo como 
foram realizados, etc.

Sugestão 3: Avaliação final

1) Como sugestão para a dinâmica da avaliação fi nal, sugerimos usar a relação produ-
zida no encontro inicial sobre as palavras concernentes ao anseios dos cursistas como 
professores e  às suas  expectativas com o curso. 

Você pode organizar um painel em papel pardo na forma de uma tabela como a que 
mostramos a seguir:

Nome Encontro Inicial Hoje

Anseio como 
Professor

Expectativa 
em relação 
ao curso

Como me 
sinto?

O que 
muda?

Expectativa 
em relação 

às TIC:

Clara
Escola de 
qualidade

Salto ---------- ---------- ----------

Pedro
Mais reco-
nhecimento

Muito difícil ---------- ---------- ----------

---------- ---------- ---------- ---------- ---------- ----------

Peça então que lembrem e analisem o quadro de nomes+palavras do encontro inicial e 
que cada um escreve num papel mais algumas palavras sobre:

  Como se sente ao terminar este curso;

  O que pode mudar em relação à sua prática profissional;
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  Quais são as expectativas em relação ao uso da tecnologia.

Em seguida peça-lhes que em grupos de três ou quatro vão até o painel e  incluam suas 
novas palavras. Feito isso, deixe a palavra livre para quem queira se manifestar. Faça você 
também uma síntese dos resultados.

2) Para fi nalizar os trabalhos peça a cada um que escreva numa folha de papel um pe-
queno texto que identifi que e justifi que:

  Um aspecto que não deve mudar nas próximas edições deste curso;

  Um aspecto que deve mudar nas próximas edições deste curso.

Socialize e discuta as respostas dadas. Tente fazer uma síntese no quadro. Para facili-
tar sugerimos a seguinte dinâmica: alguém inicia a leitura da sua resposta para o aspecto 
negativo;  pergunte quantos mais indicaram o mesmo aspecto; pergunte quem indicou um 
aspecto diferente, e prossiga até esgotar todos as características negativas apontadas.

Faça o mesmo para os aspectos positivos. 

Ao fi nal teremos uma avaliação do curso feita através de uma dinâmica simples mas 
bastante efi ciente.

Se preferir use outro procedimento. 
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Palavras Finais
Caros formadores, 

Esperamos ter ajudado com as sugestões que apresentamos neste guia.

Queremos novamente reafi rmar o convite para que nos tornemos todos parceiros na 
construção deste processo de aprendizagem. Nesta parceria, nos propomos a ouvir sobre 
as suas difi culdadese,  sobre as suas conquistas e a intervir, na medida das nossas pos-
sibilidades e do seu desejo.

De vocês esperamos a disposição para registrar e relatar os resultados alcançados – 
nesse sentido o envio de uma síntese destes encontros fi nais, acrescida das suas suges-
tões e considerações, seria de grande valia.

Para o envio  dos resultados das dinâmicas avaliativas sugeridas usem o e-mail 
proinfointegrado@mec.gov.br.

Para fi nalizar, queremos novamente pedir-lhes que sejam vocês mesmos exemplos ex-
pressivos e reveladores da criação de uma cultura cidadã, cítica e sensata para a educa-
ção digital. Por que, queiramos ou não, como educadores sempre somos exemplo.

Pedimos ainda que busquem criar espaços para que o grupo pense e refl ita sobre 
sua prática. Se alguém do grupo, espontaneamente, iniciar alguma atividade de uso de 
tecnologia na sua escola, dêem visibilidade a esse fato. Abram espaço para discussões e 
propostas que enriqueçam a experiência deste cursista (professor ou gestor). Essa é uma 
oportunidade imperdível, um fi lão a ser ricamente explorado.

Mais uma vez reforçamos nossos votos de um bom trabalho.

Os autores deste material.
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